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1k 1.1o•'a que passa ^ (!;iS ql:le exige 

de iodos 1arl S 1,`il v , à de seu, CSÍoI'-• U 

para gue a questko Suci 4 luva (Iras ¡ 
Irais perigosas nu I11+•.;lniint(> ang!7stioso 
que atravesSaffi(FS, 5(',jia i'P5ülVld•1 Cüt7-

forme os prinelpios clrristà,0s e para 
que t•11lE138tì1 a Ol'tldil7 re1iv,, entre os 

hons(,its, ( errei u 'prodac.tol' e o l7rble-
4)t;t1'io, gUe, 1111i1] Ce}ilj(ir)Gt0 h:ll'InOniCO, ,• 

se devem {lar as mãos, para a solacçf_o 
salicuitori:l alas desgraças que nus as-

;Ohf'I'halil. ,, . 
1 r1:e117.L'lente, nen7 tudo s•a0 11•virlo -

11ta5, po que .a gan;muil, 0 açamb•ar-
C;)lment0, a la1l t de le(nor (1(' I)eUs,ain-
da 11u'•rern Ca]npf'<al' desenfreadainell 

t(', IllukrllS;trl +l0 lü{los 0•, :';(1Ci'IIICIüS e 

di,itandfi ,)or terra totl,.ls as Dons-von- 

lura Psses que w•siu1 procedem 
porlcú todo orlgcr dais leis; carjits pe-
nalid'ades,é q(ie s(;jan1 postas 
t L11 pratica semdó, nem piedade. 

'via0 lic)$•resta ja a 117É'[lCl" dClVrda de 
trilo o milito começa a S(w claradcst7n,1- 
inelrlP, ex1)Ortrld9 para fura ( l0 (' 1s11{.le^ 

 dá lho, o (P.eci)nst7ti•e urra crli)1(', flue ¡ d e,•se Milho, ficari(lo, .nos teremos 
ir ir •itan Cünteln ) 1 rf'(.li`s. ICI, 11+,í) )srtar' ,o d'ell• 0 S( i'1 d.Cmo. Fa-
d(.s. tantas veies 
NTem nos, s ire o an)u7ül,em -se eS1as Op(',1'ilçÕe£, 

fi ns,- 1•tizhtas,e coifoc', 1nlo-nos con,é,quen-
t(,1nt,nit ntl t7'islc situação cie ripo po-
(1e1"illt)g el)curltrar reMINlio p a r a 
111a1es tão ral)rtes, que podem oiigi-
nc)r (1e;>gr ,e(;;1:i 'tálle`+tLS$1lna•i ? 

Não pede sE,r. E, preciso, 4h S(Ze 
Jà,,` 1701 gUe arnauhã será tarde, cuida]" 
a serio dos arrul)lnentos. 

t• (pie, fal,el', ontü.o ? 

i(leia àidal, nãò é nossa,_ mas 
abra.Qunio-,la de piol-op o o sal èm0s 
que está j t a ser pf) >ta e1i7 pratica,eni 
QUlmrls l'regnezias do cone(1h0. 

Iara cada lusa:' de cada froguck, 
noinela-se 11111 ou , (dons Cal7nEi, C0ri1- 0 

encargo espf•cial de f]sc<1HS:i qu a  do 
rd•;u)z1 17ru'alctgr' n7(••ha nlgu 11 11111ho e 
d{„' 0 CUlIimltili(a1' ri11111!?(I1(ttf'lllt'1)lk' a 

COrminlS: 10 t•0 Çe.11ell'o 1 aycchim!, £Iüe é 
ma ',ler e51ar ol' l(niS1da eni tudas - as 

fl e;•ileTl:as. 

•Sté mesmoCal)ü,0,1 outl o; £1T1 C[in7 

afilhas d;• res}iecü••o 1'(••;4`df?r e•de a1-
P -
guin outro` n)t'l)1luo da çu ao, se 
ko for j*ado vantajoso, sem ' perder 
"(1(• t+,iupo vão f uer logo o arl'ol;.ltxiento 

rr,rttie((s 1'i.r1Go, rtlrai('t(s Sr•c1 rires, s+rd º)ifr,-
gi1 Otrr,irea, veritirs gll.e, a Sorl7hra da 
l(,,r;tjldadt', eira \ lt'tU(lF3 dé ula3' C1htl-
IAS de qnP lncor7 tP: 

vell]7ente não são as quP. pódwn supe-
r11it(,lAer no aSSum lio, 1,1(1 (le sa1111' 

ilit(',tmpÉsiiVlllnt,rlte l):Ira foi;% do rol•-
e•Ilao InilhO, (luìl iie,117 pó(le rnais Q( e 
F1P-ni:S ;l l;llt+i' 11111i1f?it;^il liiitil. 

l; (115s('n•lO3 e til;l,f]7pf,%St1V'alnerlte •, 

lürf t.1E, não r)5til x111(1 I fc,lI0 o CtilClllt) 

(quantas precisas fi)ret17. 
,1+. assilil, 1cà1batd,1 a eoll)cita do mi-

lüo,,e.,ta o al'rulan7i,uto feito. senl ve-
lamcs, Inas tilrn[win 5,;t11 mentira. ' 

Vaqui por decante, basta {.Untpril' a 
lei. só -p Jern comprar u GAleiro flu-

o" o Gélléi,ros I1,1roclriaes, puni 
delegação (F agllelle. 

o> celleii"os paroclliaes conrl•)rt;Ui, 
eln)lu,)ni.0 tiverem necessidade; no 11111 

l l d,,isso, •,on71)ra 0 •,elleilu" nxUnrcip,Il, 

do milho que conc•'lhu prud(lziu e ílu que, t(,rfi ( fie r:bastecer a yilla e urna 
que C 1)1'!'(;1:".o pala 0S suas neceesl,la ou outra irc u{.'7.1a. (Ine 1701' d'P.11till' 

tics náo lír(idnza o suficiente pal'r1 agi nas 

I'od(r-se-fl.:1 f'i ?,er o caleiro (1(i pra)- nt `c(}saidad(•s. 

du(°, ão 
j<> sevà Ar certa lu)vidade para 

17It)z i1('ril .i i.R n: çoã lia.' ( lua; üs um 

›~ dos plinos firultls em regra 
eram nnli•. i)t>.la, imo esse sponUn à 
exac;ti,lão, c+ V4,rd-'ide da producç-ão. 

q!w o prohl Iwa se resolvi) 
`ver, rolho ido I-t{ítle doixae 

de "i', é iMpMscilld(Ve?l ( 1110 os ai'1'tl-

Amo,d es ae1'resirvit1um tanto gnanlo 

pOssivel v('r(ladc, () ,t .`(al,iti7eritOs 
sano a base fia rosoluçio elo problema. 
pr'll+c' (' o►rI CtiaCild-10 06 <; 1'rUI3ine'IIi.C)s--, 

não i'altar:írrlïllio lio co!)cdllo dl, I1iiN nlellto rtlr;d. palra que u;iç,;unbarca-
ra•l!e•. cc+l(tr ai- 1 troe ,l de 'ul;l.l' er,lüit'oi'I(lo, na ter 

yuuA a ouwos Concelhos v1vinhus3 P111 

t!'C){;a de UUtI'(', de í)r"imelra 

necessbindo. 
e111o,; porqu 0 - , 

110 alil)(1 (',;12'1'(3ntP e infiltro 111f('-

1) ("1 0. 

0 que é preciso e, que os arrulr,Inen 
tos $(', faÇain• do 1170(10 atado, arrolan-
do so rio princi pio 10 lnilllo já Malha-
do e não j)aot(,lar pira o dia de aula-

nhã este assuU)pi•u. Ao 1nagnr'i111> tal 
(lie d'elle, 1.1ei1cnde a solUç tc► (1c todos 
os problern,t•, que pó;leal UMUM no 
desespëro, a revolução e, á imorte. Es-
tes Is, que deveio ser esculhidus d' 
()Ire  as pessoas que compram ruilio 
e f!rn quem se l't'.{rnhe.gam Iaplyd0es, 

auxiliam Vinibeni, coral os dons f1iS'Ca(7s 

que a Ga11'11i,'a ';ao 11O117ea]' o pol •clta-

•1,'rrslolner)tos et17 fol'ma. 
'frahallien7os todo~,. 

f•ìitr'i + C' . i.ge 11(; rodes pê,s ps,8e 

SaCrlIiC1U, 

Os 1)1'i11Ci1jiGs clirist•1l7S traze-msas' 

c•nri a Caridade a ardeln'. 
tk,base do nosso Dera!- estar esta, S1CS 

arrolramentos bom feitas, 
A5si1n selitlo, (leztlar)ç<1r é um e, 

alar;, 

itt' l'.ill: r. de t,:.,l,,r ; 

t. ma de gue IMrs o seu ` ale •1C•1f), 13 
çellos foi Ido que deu uva ,. 
Un exemplo (til applic:açãa da.S pe-

nalid'aeles le ses `«)o prodrictur :sou 
COfa f;iPu{;,r;.l, gtt'', j)i'(Jielillesse .fazer' có-

rO C(}11.1 03 f,i'ilninosos, seriti taralhelil de. 
;C,1t1Ct(.ir IruCto. r, 

?ââoç a. ULa. 

o 

Que dizes, hclla, 
lios€~ sin•c;l€£, 
Ma atnsa,roll 
1)o melt jardim ?, 
Vejo-te triste ? !... 
0 que é lua Pai;+te, 
0 que é que viste] 
4ludonho assina ? 

Pois bera, arn- da, 
'P()dll 'ti.1VÜ1'A(1 rr, 
(4linfirl chmpula) 
1 è alegre, peço. 

I)iesc rito o abl 
Ao g, rasol . 
13= o ;ysrebol 
110 

A ? NRo rc$ricndnM. ; Nr•r(.m t1 flôt', 
enrod,r escondes ?... ! lJm t,r.nto an.ór, 

Pois M tear, soi1(1, Ct7ii tesut€ti (lói, 
MíOB u PIVI r. 13iz:.i ãu cerze. 
Não,te direi 
à) qne 9E;1'Cl 

l: o qne farol 
No ulti•an,ar. 

E,.íltrs noite,, 
¡• tic+m qre so'neoite, 

•ecité ' A« 
A •e vastorçeu. 

Oh ? cnto-Yo choras'? p„ore 1 inurclaou 
irão, n to... va j r€ta° i; enrceloe€ 
'fErrnta.'+Ya Tuì, Oi•s• 1 Ti ,.lesfuliwit 
Por ❑11'.0 1'C•1 worreu ! 1 

a; 

A. 

Meu caro soucasaux: 

Ah ! Finalmente sFmpre .reslr.0, . 

Livre de módoi e 00 :pavor A 
Olho pra mim. 'té Tw' adrniro;; 
Irar ma ver vivo,. cario leitor. 

3nl ttei que, sabbado e •'a b iriea tìtrt w, 

Coa tai . revál,,á da forinigada 
Que. deu em zérO-Antes a:sSiin.l - 

Que resultou n'unia fantochada... 

Mw4 olhem l5, como'a -fsente.,é .! . 

Quando ha peei ro se encolho tia a.. 

Foi o que fez tambem cá .o r (i, 

Que' não se queria ver lá na roda ! 

Verti-me em copas a ver ó, ibgo 

E u•lo ,fez «Bichas de Rabearo 1 

pião fossem elle5 tirar-1,11'" ioo,o 
P'ra ás suas « bombas» as uPIJUGU... 

E' chie essas «bonibasa, aE da formiga; 

-Tais ellas sãs, ca o leitor 
Se i rahea.sselrb náo 5Eí que Ws,.. 

51aa se «estourassern ,•, orar uni horror l 

P, peso estrondo que.. • é ele sgfirer• .. 

filas lado cheiro que da metralha 

S•evóia sempre e... que.é de, morrer.-. 

`.rol pclo5 ares erra: se. e5l•wlha. ! , 

L çari•egadas coma, cilas São, 
L é costume da c-z•r h0này1a,, 

SI) (le. cei)olas- e cie... fei•jâO, 

Lá ¡fie pM ia a PRIAtà~1'la, ! 

( oln o 11a'tiür lp,00 li o seu prii e0w 
arrugo pr11)11ca111) na «.Acção 5ocbin•e ve- i 
n1)o dar-lhe, com 11111,4€) sinci•roa [)ara-
1)etis, (t meuni)PIausó ã tarefa not)re, 
ri-las ár(1ua, lie o suucasau; se propoz,a • 
hom (ia civilis;)çãu muilicipal da nossa 
te 1'1';1. 

•(,á milit ) 1:)tigo, e rum o. t)ensamento 
11y potlle(. d0 a trat)a111o, cuja . ol)rigação 
volulltarialriLt1tu ene; iinpnr, sempre que 
011é rcouc nu uu1 111u1)10ntO (l(. 
eelóru p)ra a nessa tecla, j)tltrr•a L)ecji7e-
11i1, palltilla da 1latri:) 1,1a?lliE'. 

E, pbd;, crer que tudo gu:£titu vep e 
,d, r8l;dtiV';mei11e -ao atietfáçoâuiento 

. e, meltaol ca tia vida, é, sempre a]lalysa(io 
1 lar do de ver .1 11os,•n fitada Vil-

1 Ia o (miar a situ,tç,10 a que 10117 dü'etto 
c de 11;)ruunti,a crirll o setsulo uru gttu vi- l 
vuuuis. 1 

Por iss9 r)Ôde o Iiluu arrogo c.:ianl r 1i 
Sentldn ti'JMOU qau Inu rau'47In1 %' UOU- i 
civis r"peita~ ao as_;a)ilpto que, d,alii._ 
ripa ›gam, t',i1117(m t'ap'a luz rec('m uma 

ou outra illilit't'*,ãt: ammadmu Cnll)(i as 
propol'eionatttl8 do nina+ e' ,alara:(, e tau11) erll 

pulo patrlútioo e hMicinéiU0 prute;to tl'a- 

duzido no ' 011 'IrUgo da Eek ão». 

i'UdiCÍI)(lali (a CUnVIP(Il eil te-11111) rxnli 

ta si11)pat!iíi pelo pri)n;ípio ala .) uto17Ct1nia 

numieipal. Mãs os facto. vaio 1.10 fozuli-
di) rica>utiec{sr 11a1r, tal prínctIflO, c(7I11u 
q~~ Ni Annula per'luít;a da .abA 
uistra00 pu1)1ica, requer :( exAteneia de-
iiína c;apacc(ta(k, Mica á afinara da,. ris 
ponsai)ilidades cois&Loss dos (1,ru,los 
-te autorion17a. 

p+5d0 otifePmse fuma iN1.]T1i(ilSti`ta 

i +;;_iu illútiit:t•l;it itltt>riii ('Arte f; Itccrl;•:da 

Z9 Miah0S9 

ww N'•5 

r. 
, 

(•s indeiltYis nãoidi•pensain a abst.iucnciá d.o. 

dìa do amanhã. • Y 

Ar s.stae-ft,iras das ' l'emljgra:, sâo , excluí= 

das da d:riiEsn§x. 

Por (•0,1lgY, Ai1£te ' . 11&U p64M os cathc>üpos, 
;unaulEó usrcr'c3•'c::rne, ainda rnesuio quúe . es- 
tejrzm Tuuáidtia dos iuiiuttoa. 

-•. 

€.1tr;•lldo a educliçiár) ci4'i•;a dt,s doi-c, e rica ;ad]])i]listrail£>> e iild1 tn tis" 

que, def Cíent0 p wtctcl;fl ° , 
t'.O171ll pJtl{, t.•(111•Pgusi 58 boas obras ,i• 

essa I11e1tt 4•)('1]Cki1 t.` "! ratais-eftilGltan, datil t  
vt zws mam, ,. f1i'.f'if'F11:1 , 1!riia yllll tntui(ade 
;1•3 q'IN ') ' ji'sÍ)1'::Il"i'1' E + ) nClilltli'ri e4t)'L'^ 

mis atue e) 1t1•1i]lCt(} SiIllplitita basta V`(a-

re.,; ef]ti, í-)m1g l 
u1a`,sa naelonal está E'ti1 tat estado 

411!0 1 a meu tii'B•tí•i() :iti C{a)ril)e 
ti'.::dus cul Ud concoi'(pia-r só uma' 1I)4eli- 

Me anlpta a1:4iio d"iet.clori•Al n)teiligente 
e poudel adiainente educadora" podei 11 . 

u1 vmr e 5n sv o tt,t"ì'eìl(1• 0)i(ie t el'll1in40 ,` 

sc desu 1 1 K 0aperfei• e a üistitt}íç•1O 
de truta 01's CÉIS Sí041 enrrespoudenle ao 
e.;id-fio dia, uma ci'ilisl.çfio e v chirscicn-
cis CIy1C:1 df; que hoje- t;S''; t0 entl'e T)t)j• 

r1C10 , C] se 11111 111i'£111èd0, se unia `carita-1, 
".lira. 

E ,e assnn) e lido lamentavAl o estadí 
da 1ri ara iindon;ll, eirada {tos Mos de 
unia odut,;reyâu : i; leria local, onde 
ti...c.clrOgim i edos fadAreS lie curr,teçtio; 
Como 011A 

Ba rrAtos padece, ri7eu caro 5enensaux, 
{t'e•sa 1,CI)llgwi11t@; (ll7t 11jü 1?i. (3t'•(11o:S1 Miar: 

lnati,E rlJiti•ír, at;lritt!fa ao do atro siiti 
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finado de tão dii3i,:il corno jnlportante 
SCieriCla. 

.Essa poli'i're, Meli)ór chamada politi-
quice, ()tt + ili:.itlì, ;l que cabe a madma 
Culpa rio. s:t(e, U'Lulr,naes que vimos so-
freulic+, í; ,, (; rj4rne.11;ftic-il'a Fi,e to•fa. a ti:a•la 
local. 

Os .Cr7cGg7rt's í's i'i 1lalJ:tS (r•Ìr(nriGdaS 
eleitoraes, ntruca se leífiblu i n, de 
sai' a sua cuorme roga de perglla 
talvez devesse dizer ade imposição,; 
S(Iliu do de corrige• os vicias do p 
proporcionar•- lhe uma salular ed 
CIv1Ca. 

P010 C011trnrin bem por costume ex-

plortr, a beneHdo rios seu, intuitos es-
ses Inesnlos viGiós e esses mesmos erros. 

Os rnunicil)ioa e as adrllini,tráções de 
concelho, ria 'rojo dos caciques;' dos poli-
ticos, tono sido Os principies fomentado-
res de desrespeite it leis cio enfraqueck 
inéuto do pl•incipio de auctoridade e da 
corru ;.ção cívica. 

Sendo o nossa viNti um COMilucto' cie 
a)aesgllitns, cadã nula com o sul, sc,:ntf1o, 
alliamlo-se ou degladirn dmse e, Informe 
convem aos respectivos prophel.a,, por 
cujas cabeças pensam os 1i(>is, diga me l,i 
o Soucasaux quem são os cu IAdoÉ de 

I 

Lados esses de,a,.tres, que o n)eu amigo 
vero tão justameuto criticrindQ ? 

0, mesmos, exactamc etc, os mes 
ou os dignos berdeit•1)s d'aquelles 
em época passada, tiveram e culpa 
que respoitaveis entOd es do counn 
da propriedade e até da illtellectualidade 
local, recebessemi de niá vontade% o me 
lhoramento da illuminrtç•.u a petroleo, 
innugurado por m('u sall,.lf,so tio e de •o-
tat(isOmo barcelleil e, o dr. ij'iaucel Pites, , 
n quem foram, em comnúsmão, apresen-
tar as Suas queáas: uporgne com 8S I'n;,S 
iilnn.inadas já militas f afl nmilias se veriaill 
privas do passeio rificturno em trajos 
caseiros, 0i1 então Qi)rigalÏlS a CllC()trlIitQ 
dos e despezas de vestuldu» t 

Eu 'mlleço muito buli] todos 68 actu-
aes z0 fes !!,a nossa $erra, e todos niere-"j 

cem a rainha consideração e apreço (Melas 
sitas• gualic élu pessoaes que vejo. atra., 
vez do prisma da alais rigor1i,m impircia-
lidade. A, alguns, ene roais ou menos 
gyau, ligam rue até setltijriéntas da roais 
••iva estima ou da niai, •4jntima amizade. 
L os ideaes de política geral que é,, 

fosso professar são-d exCeliC•tO d0 Tini 
por sig'nal velho amigo de ini:nlcia por 
cuja saude faço presetlfer:lerlto votcs-
integrados ira Dionarmbia 11, causa sirvo, 

Sou, portanto, insuspeito, e mais ainda 
porque - em terra da pequenezes nunca 

util i-
ção -
--lio 

ovo e 
uciçãa.( 

foi superfino pôr os pontos nos li --- não 
tenbo áwpiração a pe•t•encer á classe,pern 
o, que me faltara todas as qualidades, e 
mais uma, flue nãosirgo porrlue.. • nãó 
quero desgost,d-os 

() 1"rlell dlPy,j(i, tì t1?itib1 ìSpír'aGIO IU-
en1 n respeito t1'esses chi?› reune-se rm 
pouco, que so-.ria muito, ou melhor-se-
ria tudo p;]r`a o, br•rr, da terra. 
Eu glreria vete todas essas i7t./ltle)7rias, 

Unidas f:Tltr't Si„f; tambelil coro outros 

apréciaSei•, oirfnéi;i,os extrallhos ã polui-- 
grlice, ctli,ti•a;l +,; li,uma leal p(at,_iftwnia-
conlo é fie tizp,7..C1izer-Se:agora - enl que. 

o falso prc lglb de que veem gfls;tudo 
fosse subs.tttuido pelo prestigio real cone 
que as +;ra•r•es atireú(arn aqusllc  que, 
alevantadanlonte, servem a Collectivididc. 

Porque os, conheço; pisque p(•s:01- 
meute os apMIN e Porque Nui que i;,dj_ 

vidualnreute sent(,m es necessidades (,!ivida moderna colijo homens e('tread©s e 

Civilsados, não Compn3hend() a i❑di•e-
rença ... - como direi -2 - . .,;rinlinose 
com flue folei'am, e até sancionam ver-
dadeiras utani.festações de seca; erisnto 
vergonhoso e cleprirnente,'pera .i terra. 

Esses homens fazem illcel('tltaveiS Sa 
crificios para manter'essas claefas, cum 
que se (leSlnin(nrirn e Cegam . 

Irnmoiam, em áras da, HinfienciaN as 
suas Corrlmodidades, o sou bem-estar e 
os sons recursos ecorìomicQS. 

E eu, rio capitulo das 'commndidades o 

fio bem-estar incluo o mwdR(io que àinanutonção da « inf leneies)) fazem. da 

sua sensibilidade estheti ,, ,) P lia sua sen-
sibrlidadt, 1>hysiQlonica, a que os leva a 
soppodar cheiros nauseabuildt,s de intO-
UraveiS Canalistições, pavimentos ji'rNF;u-
Ares que tortnram os pés, e Mo liesi 
tardo mesmo em soffrer os extremos cie 

mos 
q,, 
d3 

(rins 1 zer-ihe o que, concretamente, p, n•,(I o 
que deveria fazer-se para evit rr q,~. 

com iusuppor'taveis defiìeiencias 
na satisf:)ção de rudimentares lecessida-
des repiha os habitante,, e, ct•rn mons-
truosos attentaflos contra ,n esthetica e a 
cultura, se doprirrin a4l, olhos do turista. 

Se e,ntridf ue q 7„gilwl coisa páde 
contribuir para o cxito da cruzada, que 
tão p'ItrtQtiCnni0nt0 0 aiiligil n?r('Et ) i1,, a 
publicação dM cmt:.t, dou-lhe prtr<r tal 
jntúra liburdwie, pois teull<). o maior 
prazer em fiar o meti desvalioso esforço 
a tudo quanto seja: Por Bal'coitos• 

Abraça-o o seu muito ffeiçoado ami'a 

laaçúno Paes de tinias-tM 

dladrid, 7-8---1 g. 

UMl dJ1L•il L•LI t• ' - • it I líl'11•• •••  ns-
rl I :. 

» i'IOr 

• - c çat ino-. 
dicarnenros,l, 

r,o tratamrntn (1,e rodas as 1fPcéO, dos nr-
gâ» r~toA , f:hm;, res ( ouses rebeldes, aR-
thma.ticas e convuls:lt3 laor:oi)ites agudas o 
C11runiCati, 

Á. venda, na 

EME°•, tdMRa A. 
Rua. Inf>ante D. Ilenriguc-Ii,rlcéllos. 
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Faç rn os seu8 seguros na Companhia 

QUI, 
SEGGUPA, 

-prydtOS, c"17'a, 0 r8sc0 de 7ncendro, ao 
prendo de 100 reis por Cada 100&Q00; 

-e xnobilias, cio prémio tia 1?5 reis ca-
(ta 100•WU0 uris. 

Echos 9)•lC ìr` 

ltx•JA', ase?<tA•a.Gi•e$y •lr••rã, - Publicamo:l 
em or!,r„ locar urna brtoressante carta-- ora ar-
tigo?--que u,nosso querido pntskcit) e hnMan-
te jnrnal,sta, sr• dr. Joaquim Pars do Vítl>rs-
BD^.9, ni1P10U :1.o B,•. 1•1l9t"tl1 Sotte:~t8, a prn-
posita dl sia art.io insertu n'astn s«•man(u•iu 
_<fA 'ferra da• CaipC,tra,>. 

1'1, eum muito rll;r-ada que n'estl.s rolumnae 
se insere r1 carta do 'sr, rir. Jongniln I?,les,r,tr• 
fina ganlidndes de trabalho tivemos oecasiiïo 
de por vezes ndmprnr, e-rf caril s,,d,d, gac 
)•eeord:lrnos 11 sua convivericia nnriti:l,-em ou-
tros t,,mpn,•, ruas salas da redseçr`to do. •,Com-
In(lrrir, d.' a,r8(lll0.4> 1 1 

Pelo Nního que liublicarlos,t'elnos que, o sr, 
dr. Jowqu ar Paes quer ainda muito A soa ter-
ra, f:4`l`.gt1• nn8 alegra e .que nos dá ce"m 
zri d^ gt)r, ,rnr,is dia ma:rlos dia, 111ai z; 111(-Z Ine. 
noa mcz. t•erenios oceaMão de noV0 entro IAS 

Soai asstnt`? •?xaI.ï quo os no múo desdos se 
eati'3fa ç .rir., 

I; npioenita,moa es!e rnsejc+, pera lhe en-
vin,rrnos os nossos eliillprimFlirrON do ;in)Ig,o qufi 
n rocorda raemprn, princip.alnrealc yü:tn•Io era• 
elle C9tas t-irinh;ta do p:llue1. 

perigosas doenças provenientes da ausen- 
cia de hygiene nrunicipai 1 

F,az peu,, ser desviado por tão esteril 
o l.1er•nrc,ASO caminA esse caudal de ad-
rnirovois qualidades de sacrilicio e do 
ifi)rleg2ç`0, por urna ideia defenshal ou 
naN por uri ilt,sejo a qnu tudo belúmen-
ïe. e_f2rlll^ quando todas essas quA 
(rides, ao serviço do m ure'ir moo lo,.al 
podiam fazer tudo, cuja frdta lamenta-
mos 

Eu, meu amigo, apezar de quanto te 
nho visto (Peste mundo, Sou Optimista. 

hesacredhnAa a corrente lihüosophica 
do negativismo pessimista o destructivo, 
1) af t'Inritl'iismo opLimista constructivo 

hoje donocan cio os- povos que não 
renl suceumww 
Por i t , eu LMIlá ainda esperanço de 

gire, um dia, esses ehe/css; essas ira/ltrrrn-
cias, se sintam Whi do supl'erlro èspi-
rito dir amor pel:l ter'1•:I, e, corìscios fl;ls 
deteres, avicos que lhes cabem e das 
resPonsrlii(idade; que hão-de pedir-lhes 
asger•açõas MINos geu filhos, afas-
te:n de si as ri.:.f ucas preol,npaçõo: de 
um raejquAMO •édiço, inconipativel com 
o e,pii•lt:a d;1, opa n e com es sieis pro-
I)r,aa tfltell'•'t',L'CraS pes:a0nas e vL'rl•laln 

tr;,halbar decididnmeute e por ealnínho 
imflexivolinectte recto, pelo bera e, pro= 
gr•esso da turra. 

Se o Soucasalix desejii, e se ha 
cios n finem isso interesse, poderei rii 

-3 o 7' JU ÁI 

Os soldados po;inguezes, que esit.-Io 

prisi0WWOs, passara muitas pr•iracúes 
- ' FMso scce0m14ms coro generos e 

roupas. Enviae 171(1,0 1í 

dK,0•;le2 do ï•••a•i; • s`^ • aio 

;&G1-•0 - qw esta, dedo 
•al'a Ch,ar 110 se?z destino. 

rr<. 

cobratic 
Qw o corrente rnez de Seleº,bro, gr1e, 

está/iudarad7, acaba o 2.° a')7no d'esle 
jornal e passa, por esse n)otivo, mais um 
seamare we77eido. 

Vamos tratam +'e eaW,U?- os recibos ela 
lodos os nomos r_;bseg)lrnsos assinantes, - 
1%w- a cobrança na xr'lla, mandar reci-
bos p'r'ós aldeias e litulos de co!rrança 
p'º•W pro'r•itacia-rogaºacto dc todos o pios. 
Verbial acolhrinentn do r osttlrrae, ;•'stci-. 
(Tios certos que,sere)nos recebidos cor, as 
atestas de)no)rstraer),>s df,'. estima, co)no 
teor sido rrroebM todas c1,s semanas a 
«A(,ç%io Social», 
1 só com isso, nos d(InlOS por ninho 

/eliNes, 04a escabrosa l(cza clrr Inapre77.- 
sa, anteclnrando a todos, wconhecida7m),-
te, 71na aperto dr' inã.o arraigo. 

v.StCLfSbh4 lSftt;(91 Y.1fli•.sv 1,.v a>.$'P•ID:ip 

••••••`$•rl•"••*-IteaIisou-so, no do-
n7ín o passado, na freguézia da Silva • a 
festa etn hom a do Sagrado Gma4o de Je-
sus, como concIusã.o da uni triduo de, .pra 

tinas de ir,struxão relu dos, peio = P,Adelino 1'edrosa, digno paroci)O de d,:spo-

zeiide. Tocou a musica de ma,' do ïllont(,,. 
-Em Percihal, também no merino dia se 

realisou a festa (Ia Senhor .a do kI',ivio te-
do pregado o digno Prior d , n esta vida, SM 
1" o Joaquim Alca)tandro Gabllaw Tocou a 
banda dos Bombeiros de Barnellos. 

•C••QA>3IF.bD 61• l••'EII3 tilàí'11ttt6•s'.-Prír 
fala rir primou; não rnunin no dN 15 do cor-
rente a ns.omblcia 90M1 da Irmandade rio Se-
irliix Iio)n-Jesus da Crlrz,.par appruvaçrio rin4 
(coras da. 9crenela finda. Por case motivo r 
d hal•monia, com ra conit)catnria . rffretnar-ae= 
It:+ rct;t raluliio na prosima se;tu/da-feira,día 
2,;, ;is to horas.. 
X ' 

.--Arnantrã 2?, celebrar-se-ha, 
na f,greln ria, Ordem Tercf:ira, 1s .1.1 ho••a.5- 
aF6cpaea, unta musa c;n, sutiragio da alrna 
do querido bar(,elle;r5r,. si,..:Lntonio tfibeuo 
Alves Tornardes, lIa pouco falteeido. 

--Está aborto ó prisca para a tiuttricula ns, u-, 
Ll'ren• A. rCCCp•ãognorínlantus'trrmina, 
calco rnt toda, os e•fa'laJ ( irnento, do ensino coo 

no dia 25 fio ,a I nh, mcz. 
p•,rf,C,tamnau, ase,guradá a estabuilade 

d'tjate Lygu, para o Que concorra,, oputriougmo 
de todos os povoenses, que ;a suo t ta erra vom 
amor onp'a'ihado, tararas vezes lnunifest<n,?o, 

potes hyrou deve Inerocer a prefci'encía (aos 
edueadore+, porque cstã pnstnllada numa ter-
ra, á bckra-irar, onde os akuninas si souteul sesu-
pre bem, e até se mblrsteeein r revigór.un as 
ur; :ani>>,,"es Tilais d(+beis. 

Cnui uri corpo docente esc,llhi+1,n e tomar,,10 
na um Ama c,uisl(1r on a ;W~00 o urna 
etilrr,:iç•ta "esnrera(ta, fr)rir,r:iu(,.:: cr.a nlôsma villlr, 
í Aveuìda :lf0itsinhu d,•klruqu_rtlur, o CO:Apa 
Povrx ns,r,onrle tew e,:t rito iut••rn:.dos uni Q u 
de nu n,? n1 do aeadcnriGos 11',,ste ciluco!'t)o. 
0 r,zgultadu dos ~nos dos allintuuc, quo 

frrynentKararn este c(1Pe•io, no annu rindo, fui 
s:atis1htorio, n mais nºri] .poria ser. 

•t düssc;ão da f:n11c+sio 1'ovnnn"e forirec') m0- 
dolns elos rçquCwl ,tinto r, nota rica ela"nnr,Inos 
a juHi;u' a de os xprC.i'titLr iIa 
ascrìtaria rio Lywa. 

n ,21 

FaUrfu na freR uezia ria 5i1va., na lijunia 
se ta=fr:íra, o sr. lnliz Patrieio 11lendes, ne 
gocmnâ, da mesma f,'eguezia. 

--FaNr,t,eu ha dias n%wa vida, a sisa D. 
liaria do (Tilar Dias I'intn, filha elo ar Jia , 
quim Ppnto d'Azeyerlo, diurno chefe, da con-
servarão ele Obras Publicas r1 este, rono•r 
NO- Foi maps uma vAUMa da tubanádns 

etTek to;. e, 
que tanto esta. ; alastrando os seus terrivA  

—Tainbeni faklaceu o 5r.'.,ro,6 1latirï•,urs 
Videnniw, mestre capador, vietülla de unta 
febre de caracter typhoso• 

A todas as pessoas lie ( acto, os naiaor 
s(:ntiín.entvs. ' 

í 

Vacresultar inìpo;IG)tis;i(,ia, a, E'errgrinarwo 
que no dia 29 do r;orrar)tr, se (•salsa a Virgr,rn 
, msa Senhon (ia hr angu lira ` inguetn tonha 
d isto a rnenur duvida, dois hasta sai?e -ee t¡uo-
>:lo os jovens c:tthn lesou do C,rculu dc I+,st tdas-
a mocidade que se tani,na e so inté ,1% na acção 
cath0lica, ri; snus'pro-notore'. 
I)or tola a p rt, , o MOMOera fr•gu(•,.ias 

eStl^u'rh•:. ht) conrrlllo de Ih,rr • 1D . o r nibusias-
)Iro P. esta w.r,i x,strutrzo de f; v,re crescen,io 
ie ,li ,i t)ar::dia. •h ,n:eis flístantes 
1,o cnnre'ho ao 1?atcrllos fl'('g'uer.ixs 

f«zeu,-ae cernes^'orar 
diima(w 'ale na P•i(•r)i;i„ç;¡o i' {guando o novo 
de tons, sé sent .uri nado a. vil trnar p:;r't,, n' 
esta randiosra rnanifostaç•ià à i'iry•u1 •:urtiasi-

.(, qui podengn ,s nós Acmaar  Vo povo d;as 
f e;'tr,„ìaS visìr)iI r, a Pata vida f 

,•i,rrri,,ni rp(.•IIá era ea:a l,'arfuelio dia 1 TOIr 
ir rh;rìa+, m cuuiparore: ae•:;te da St,nhom ,; 
r̂r:.n lueirz, ( sana Lh, sul,;) ¡ :,7 pela 
;! r o os soidadoa que, na F r •a e na Afr•r 

.n1 a vi•1a era) i11of},ra r1) ideal tkue ani•uac 
fu.)nto, c,nth;,G'm, i,le t esse que glor i(ì ca 

um p , v,, scnivo hei )ie0 e ,, prr, uso, e(i-
Duo o o poro portrg;re,6, , , t( ce., , ri] e PIu to-
rias n• tou)pos, 1 011Q o now da iw a quW,da 
Paria. 

¡ tiiuenn>n fr•;,r:i (uni casa, n'aq:.)db dia ! 
ii A VirgCm S:uiti=si:laa., Padro• ira Protectora 

dos Portll;ueze3, e•.lì+t;:•aros 1, í a f•,dus, p:Irn dos. 
nn roc 11el)i<,s (rvir a 
r r,trr,ti^:i qor imos f'azcr-Lhe, ¡r q est: r:::, , tt1e a 

Ii11A0, tmrnin''eal 1)rev;.. , •" 0̀i -: v m Godos 
o;n 'n'i:,, para todos 

gilan cs co:nhate ;) eIn r1, f a (1a i,at , a, anima-
( 0; pelo pensamento gr:,w 1, N ele ~xa bi-
tf,rl'i,Zad(! e a iMp'r7flc:ncia d4 tt1'1'1t01't0 11ari0- 
n,ak. tão lr'asramClit^ in,':..rlì.lo por Tini povo que 
qu ri•i, aí (11, Lido, $n1JIliCtt'1' ao seu jaa0 
todng as tia Õ;!3 eliro)eias 1 

i n nu,,nl tï(arG ertt casa, no prtsim0 (lia 29 t 
A,daria, quc, oó• todtls veneramos 

Tios at,ta]'0• i1U9 ten'p 09 ( gele, DO Inontrf da Wn-
gtrP,ira as {lr•.r:a•.r)r;s p;•Ls'8ndas votier:tvain com ta-
manba fé an.or• r.p¡.t•a ver' a .seus rir todoq 
quantos v,ao p:'dir-file, "!1; p ' 

us lar,,. 
os glorirnos tüho.q do n,)san povo que de cab Ia 

MIUVlrt o ébrios rio n),.N Hbl:rnn esnïrito de sn-
rritìcio, pari ,s',,1,h s di bat 
rajoso, resi«nado, en-

e , C uno sim ,r foi o si.MmIo lu .o ! 1 

Aond1 ha, uri), cap:,!a, tnua io li Ib) qu soja, 
L,vrantaria eu] honra d 1>%ita Marià, lá ort;a uru 
testontunho elogn*Mi simn da dororão do' uni 
povo! 

A er,,rnida gu.r.• no..)tn da Fraw-1w ira está er-
g}lida, é uri, test ,,nainhn d'essrs, l ,dernnnstrar 
qp rio cirno d agrrAN monte, ba Qurul vele por 
um. por este povo cri+ntr,. 
Jrnhora ria i•rrmnn11 
T), joe l,f e, dC olhares su ' iralltes, 0s p 

i•in,,'s lie 29 do o r pp Cre- 
c (( loto são rtjoo'Erar deaate do 

vosso altar, for•tl,s na sua f.! r, c~ dos no vosso 
vaso el1 s Fe ' ir- Vos v:u -etemo dr,.•,c2nro 

dos • olr1a•lus orne rnuri(rr:uli p=,la volta aos seus 
1,::r(•; doi qn^ tilda vpv(:rli, c pu a gloria da nos-
Sr: gttr'I'ïd t i'. 11 `n 1 

;."rìa3 (,., v lua d,1, c 1bclins hrana)s, as n11,s 0 
O.'tiA , os ar;a4M dos gni• u)onvíam, - Mo 
t01tOS l w, tLl'ìra si1pi) pua. 
(Invil-os-Ilcis, S"uïrnia! ACh,n(lel-os-H•i•, Sc• 

nhol.a 1 

V:w rom íodns eli,Is a alina portugue%a, que é 
rreat^ que erri no' bossa ali) üio - a alma da 
gente hl-ini l ias dos c•arnpos, (lue. VUs anut c quc 
Vos suppli, a Rli•y ^iror.lia. 

E, caun i& s~, a pie^o (ter, ;'o. vae ser 
feita por UMAS mpl•.ar1•s de to-
r,os flue to) ,n a f• (.pita (nw sal)em soumr e que 
toem a a1,% LAN dos rlun sabem defrontar so 
coral todos os pC1'il;a6-(lOs fino Rtd1Ct11 lit(1r'1'CC 
poli! Pateia t 

F;Iivs conflatn ( ti] vós: c n'nm sinrern c (,n-
il)LÍSi;:St f(I pwÍLO du sua 1;ein,•a:r°•'rii M 
(loas a  p'(Ur-tio:;-i);)0 Seilhora. tt u ( i 

srrie(lydirt fiara t;urlas F •,'hlarde tr;í-
I Ca•alnidlde, gare enhi-

etaul os ' ara;, e q;ao nuas.'%,1 lagrinìrs ao cUra-
çflo mais fort 1 

ïuventuda (; r. balira. ai] • in•)har (lonr110 do 
1'ó.:, suppfict) ,i rossio quanta 4•i> pu,h•iS f:t<:cr 
em lrnelleio da httrnaaidad• 

I`T•a•l 11.+fia. duvidas, rrlu•rímor, cin'gtie a I'c.. 
rerrrin¢;•r:„ elo 23 du carti•rrt: rinu fiej:1 tttnr) 
f+,rte ulaniUQt=,r àr) de Di reli t; i.,in. .Ilmtrn-a :a 
pfrsen••r1 rio virt.unrn t nittitu (luarir,o rbree• 
I:is.s'U 1'riiruaz, (•:u: 2) iì,r di•i t y v Virti, pai':6 1LaF-
ceLorr, atïm de •'nlcbrº ,, uo dc:nìi•r•r!. n San-
tütSxtn•iliriu risa i4liay:a us o;•r•,ria. riu:+ l'erct'i= 
r09 e a 8aLradaa t;uilunnuhxu )108 
Perc•rh:os, encórporaud,,-se depois r1G( F)ore-
rrrin•.1•âu! 

Einhorn nï%o ogro] ainda d'elin;!•iv:,,.,,,;;,,,. 
nrg:M arlo u prc.;rauanla já 
ell', n 4,nstrt O ANF L.t,, 

ka gnin"4M I:O, 2,,-,, rn:alrs:Ir-or•hftu. de •s-. 
de e a W,ite, Jr:: ,ILv,jz cia 
pr:llie,ls (-(l ^ortLrell:jw ele 1~104 W1 
vi] Infi),irnhHam d a;so,nn, , )r An gero.! a.e 
será feira no ‹Lan'unn, antes da parti(lIa cios 
}1crn•rritu,s 11:,.r•a o nnnrtn da I'r:.nqueira,. 
NQ oallllaclr, ael 1,,r (r nc-k orla::, n,issrr, no 

(Tinamo trwpjlr,, em da, nitna do vir-
tuoao e Rusu I1EE:w rin P•,rt,,, Senhor k). Ao-
totrin J0%,í da :•:;uca !3.;r-r)c„ y; nulo Ji'rasra oe-
dtbi,^,p Part,eula a to-
dov o1,+ fi••iw, pr•!;t mrsutra in•rnçã.o. 
No dotuino, l„lro drpoi d:a cununnnlútorye. 

ra9. „ rg,anisadu 0 cortejo religioso, r,rrr que se 

Meuror 
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incorporarão todas as co11grega•ões religiosas 
cl'esta. villa e coueelho, j:i eabE•rnos que, jun-
to ao convento da h=queira o da egreja de 
S. Nato, aguardam a 1'eregonnçoo •)s povoe 

da freguczia de •,lvclios, Gillnonde. e,,, Faria, Faria, itlilliezes, G *ios, 1Z(tinelhe, etc. etc. 

1s eonfereneia4 nos Terceiros, eeráq feit£is 
polo illustre or£Lrlor flagrado, ••,` t'orto rev.'° sr. 
tlr, Jacinto de IVlaga.11tães:t-bb.e dc 144afamude, 

--Na, ultima, era S. 
Vaio do earvalbal, uR trai,trlLus do arranjo 
dos caminhos que !• ond(iz, rn no lindo monte 

lati hranqueira., -.cudo tr•uat.o para, louvar a de-

dicarão do' todas :ls pP, Suas de •C•irv,'ilhal, que 
náao se teem poupado nem a despenas; nem a 

S:LCt'ifiC10S. 

Na. PcrP;rrinac;.tn, t^i corporar-sC-há,o todas 
a 9 a8FOC19.•'Ó loE'.i, P.3• p:•l'a. o que rito $CI' COIl^ 

v,dudas. 
—Qs prumotruns da • I iregritut•ã.n vã,o 

dir :í Aesoci:);ao Cuuiwer(•.i,'l u euecrrament,o 

riu colnulorciu n'aquolle aio.. 

Peregrinoão tom:un parte as musieAs 

ele lfilhazer e de S. Itojub da Üoll£t-

-Nn sexta-feira e no sabliado, havcr,i no 
1'empio aos '1'ercPiros os confessores ime issa-
yius pa ra :tttcnderc}ri os fieis. 

comtnissão promotora Aedo por cate 
n"o a todos os rev. °R Yarocl)os a üueza, do 
até a proxima q ,.:: f, ira, fnzerey: entreg£L 
doa donativus que uniram feito o f:avur de 
haver rec-W;do, o que uiuitt) lies agradece. 

—.tos rev.°• (•aru:ltus, vaie o sr. Areipres-
tc dirigìr`ronvitc,'h"£'} flue cora o •eu povo. 
U Cougrega•õrs, t u •n orem na t r"a, grina-
r,•.p, e dar-lhes-ha .il,•t• a, • õ• s para que d a 
quelle dia Celebrar mais cedo as -mis- 

S" P~ ML 

='No alto do rl. .n^ , I'rauqueira., haverá. 
oro almoço ofl•, rrrr•idv a, woneraudo e querido 
hispu  n' d'cst tlioc.t sa; 
r • 

ahproxímax-u,' mui-

to, pede-po '1 Ie,i:-., >as pessoas que passam 
auxiliar : is :1rsr a' F da Nere[p - a ;}o aí Sine-
z,t de km~ :r.trcaa d°a seus clonat,!vos. 

-1}rir izma, ' on 'C'neia havida hn; d'+as enm 
o digluY.juiz (b: C•• ,, fr:t.ri:L de Nossa s,v:hma 
da l•r.ttrnuiru ,uVt•imos conhecer d•i h,, •) dis-
p051(;£Ll> Cot, pipio" ,. y ;' o nww nmso 
rile 1Ropp  Pin voei>lwu- 117Lo 80 

:t t'err •r n •ç:io, nia- t,i.rnúcm em- pron,ievar uri 
inonte da " p...quAr.l iniporjantissi}nos mo-
lboramentos, iaoude - houver hoat-harmonia e 
l)oawmmdN tudo se podo fazer. 

r ma;  I'ur? 

1'resrzdos t•ollr,dus: 

Pa (lias pediu-me o presodo utlt)go, '1z-
gnb e Zeloso 1}rrst;chute d0 Ct"iacl.t,1O •P 
tudos a •flertiide de h'carv'u.», que rlir•,g•san, 
EM a0}tvíte•(¿ todos os teu, aios pcnrgCltdr' '10 

urcí])reeterrTw afiar de que o (rrc;j)rentrcdo 
r in PeZO, COin t(FIOs (18 stta5 a3,uCii7P,S 

li.gr•Iaas, fiorita•ssY; •• czrte varri r'errm irrrCn.O á 

Pt:rgrsnt (ler, I,')•r(ityueir:.t, Ov'sr+•) (<•. 1Jre•(•uey 
ttcct:an<lo sr, d'icnia nºavli.fest"Ç(7': da yr,, dr 

' vw11. hreito de %Ovnev,agr,ni cí mino. fl,t 'Delis, 
6, (tlé,  [l°r8So, •)9'O9^vogCa-

tJaulir,0a cc vross(t ntelh.ot (a.. r•, çrr. — e 
1)resididos, etn6or•çr rOtta gt•rrr+ale saC,ri f rio, 

pelo +sonso cenerav)do r zr,los7RsianO Trela 
do, ercb (lesriecelsrrrio gvt,al(ierr cortuite c?o 
rlJ•ei1irl;•t[?: CICTp e •i,eLB,-CO"COrt'Br7•(77)i e;C-

•>outanertvìte},t•.• Y 
Conheço-vos lJaEtantP j)ara )táo me ar-

re•rertcZer de assím ter resp)01adido, 

Do CO11ega C emigo 

p.° Rios •lovaes, arciplresto 

111(1 1v.10.1ia1 F a rá :Lunmia; ra-

r,}titisrn),, ata^tn1:11;;1 ),e 'c l•inphati4mo. V, o 
usais pod,•rusn e 1;q}idu reeo'• itu¡}}tP nts doort 
Ç:)s alo ntitriç w. .L venta a n - 

114ARMACIA A DE FARIA 

Rua (Zo Infante I), Ilenrique 
Rarceltos,, 

fi s •a®.--De visita aos •s, -Onse-
lheiro Francisco .Roba•ri;o d'Araujo •ilagi-
lháes Barros e dr. Alborco l[agalháes 
Barros Judioe Queiroz, int,;gcrrimo juiz 
do 1,° juizo de instrucção criminal de 
Lisboa, passou em Crestes uns dias o Sr. 
Adelino Mendes, clistjnct.o publicista, di-
rector principal do_ jornal « A- Ta~ ft 
inembro da comnz} 'ïj,o municipal da re-
ferida cidade e di putaln. Sua exf se-
gue com o sr. dr. Alberto, em digressãp 
pila $Iespanha, tencionando ir até S. 
Tvngo de Compostella. Desejamos que 
fuçam feliz vin,gem. 
—Da sua QIzinta das Necessidades, jati 

regressaram ao lista, ris e=fisr.'s Ì). 
3..larin Henriqueta e D, Mario do Carmo 
Venoso Pereira Barreto Nluito des(}a-
mos que s: nx. ` continue a experimentar 
boas melhoras. 

—Estai bastante doente a sr.' Maria, 
esposa cio Sr. Francisco Pereira. 

--Foi baptisada urna filhinha do Sr. 
DI^noel de Freitas Marques. 

. r •,kjjsp.--Na sua guintd, encontram-se 

nesta f'regtzezia o sr, Joaquim Co ta e 

ex. esposa:, D. 1, aria da Cruz da Cos-

t de Bircello4. 
— Talnl)•e•'.n nglll C4L) a pnwar uni, 

te}nport,da,a es.tn''sr.a D.Vir'tnria Bnr-
;" x•(to Al•ào,.suaQ filhas D. CÁloria Al Lo 
Alpo•im e D, Aurnrá . Alão Alpoim Gama 
Dobo, genro Gus'rivo Gama Lobo;distin-
ctissinzo tenente de arlilh<nria 5 c lióti-

nho Adolpho. 
A todos, apresQntnnios os nossos cum-

primcatitos. 
- Jaí voto de Barcellos tendo expe-

rimentado algumas melhoras,1'Ia-
noel Donlitignes de Sousa. T7esejanlos" 

lhe cmnplt,tn rest Lholee,imento. 
on—iSâando 1?crt`a fl•egnezia 

a cpdt,inia dtli vnriol:a. Per cila foram 
ntnendoMios os filhos do sr. Jseyntilo 
Pereir;t de Brito; o M4 Domingos dos 

Santos e varias1)eSy0a.8 + R7a15. 
-Ia aLqul mtalta gente pOr v aecínar. 

•d!Q'A•ìG•f;92.--- plaiVCTat,. lio pro-

i,no idominngo• a comi-novente feativida-
dP da, wnununl} -,to soleinnc alas Ç1'eailç:as, 

ho ras, oras, cti-c•Iie a•onstaraï, de manha, <ís. • g  
lnunhZr), c•Lnti,cos o prátiçti nlalsiva ao 
w tn" pelo párocho, às 11 horas mie-
sa solemne, com aconipanhtip}coto de 
llarrnonhim é cântico petos znenirios e 
tycStJinas, dA t^rde, p,'bs •I llnri , ser-
4 ° p £ 1 S i1!, rtt'a110 maio 1'eIo r(' . 1rOChü -r e a . 

pt•oris4N Ŵdíoos, consnlgraçln e benção 

*•-euell^1.1•tic,< , 

("orno ,drçpara£,">:o paira esta f,99vida-
dr, IWV«(ï urna S>is" do p: tic^g que 
pr nci¡.ia •- nn diai 1.5 do corrento e de 

v óspera confas5oi es. 
-Coral . snsazï cunhadas esteve na Po-

voa do V,,r?irn, o nosso boto itili;n, sr. 
,Tosto Tnsé dia Silva, btínqui, o zeloso 

pt•ofe•""or. . 
—I;sito i'tvres da cnfermid•d=., de 9110 

ultimaulent:, foram victirt),,s, os rn1t•ninos 
do nosso dedi:,,a(lo sr. Manoel 
Duarte Lopes. Folgau1os muito-

re:'orma dos telhados, a lavagem, da pe-
draria, o relog}o da torre, o cniamento 
das pori des e o douramento da talha r 
swo obras qúe urge fazer sem deanora. 

Corno ? Lembramos que se deve:: 
mandnr,cartas aos nossos conternueos 
que alo no Bwqn e noutras partes, e 
estamos e=vencjdos r_ie que nenhum dei-
xará de concorrer para o aformoseamen-
to d'este iTingestoso templo que proclama 
beta alto a erénça§"dos nossos antepassa-

dos. 
Fall indo da romaria dais Necessidades: 

a lembrança aqui deixamos: deve-se. es-
tudar o mentor meio de alterar o luro-
gralnma das festas. A. festa das Ncces-
sidades deve ser coma as demais festas 
religiosas: com muita Goleninid ide na, 

egreja e com uma magestosa procisS:lo e. 
não unta festa verdadeiramente 
onde m^io resnItom senão gi•ancles males 
para a egr(>ja e para a sociedade;. 

Appellamos para a'briosa commiss"to, 
que ó constituida por cotholicos praticos 
e estanios cktosAo que "remos ouvidos- », 
— A Qonfrária do Santissimo Sacra-

mento desta frenuezia, mandou ç•elebrar 
uma nÁva em sufl'rngio da alma do si'. 
I). Antonio Barroso, o Santo e heroico 
Bispo do Porto, como prova de grattidáo 
pelos bencficios dmesma prestados pelo 
insigne Prelado. Além do jaiz, sr. Ti-
burcio Lopes dos Santos, Secretario, Sr 
Condido Gorizes Vinha, Procurador, Sr 
Uanoel Gomes de Figueirelo, vimos o 
Sr. Roberto dos l3atntos, offï,,ial do Regis-, 
to Civil, e muitas outras pes:.oas, 
A missa foi resada no templo das Ne-

cessidades, pelo Sr. P.° Philippe Monte-

negro. 

as festas 

em honra de Nus,,^ Senhora das Necessi-
dades, quc,ellzb•')rx r)."io üvPsscrn a gran-
diosidade o brilho d'otitros annos, por 
e úsa do tempo chuvo:"-4: (espera o da 
cria pavorosa flue atr :,+.ceamos, Urain 
rodovia i egizlarinente lt'orridns. 

lste:anuo forniu levtarlas a cfl•o, por' 
uma briosa co}ntnígsiLtl.4luc devóltmpe-
nl ar-.o a valer pelais obras a fazer no 
nosso lindo illosteiro, qua , ilu,pressionou 
muito rw1 todos- os que o visitaram. A 

•gyy Imina por aqui mui-
to énthusiasino pela proxima peregrina-
elo à ltraanrlucira. Se o tempo o per-
}pittll' esta lic;gut•'L,ia ir ,1 em grupo, en-
gro•ado i,or etc mell)(,s c14 Aborini, .com 
aL in•eotosa crus, pnloclu:•.l,- bandei}.,qs do 
SS. Sacramr,ntoe :L catechese, el.c, 
—1{ n, Ei'i'aa 9C tio prexlm m o doin 4a go  

snbscl ip io aqui nímon para auxiliar 
çon•mis=to promotora da peregrinaç"to. 
—Tem passado bastante mal corri rim 

anthraz na re.,ião ver: ica:l, o•sr. Domin-
gos Ferreira da Costa, propÉietario-e, -
pitalista desta freguezia. 
—Teve a sua dólivrnnee, dando à Iazz 

coai muita felicidade, nina robusta cri-
ança do sexo masmdún, a ex.m' esTiosat 

do habali•gado c;ini•'t, sr, dr. Feli-- >lTa-
chndo, O recern-n: d„ é o trigenito, to-
dos do sexo mascubm,,d'esta distinc£.a e 
estimaria fatnilin. A5 nossas feliçitnções.` 
0 robusto pequenino, que havia ints-

cid6 ás :3 hura,q dn dia lo, foi aqui ba-
ptisado no dia 17, sendo paicirinbos sons 
tios maternos. os Sr, (h-, i•Iaanoel lgn l 
cio kUrqu (souto de Magalhães ikovaes, 
notario no Porio, e. D. Alarga Laa1Sa da 

ïvovae, Assr•tirnm ao acto religioso, dn 
Afanlilia rIu ìu!t••t eXl?11ci0:_.•on_ 

c 

I 

Conceição d' • brcal Congo 3,í•agall,<tex 

para reta_ etter com protnptidá,o aio seu 
destin o. Vi r` 

— Tem passado rsvements doente a 
CSpOsa do sr. d.,aígiliiii da Costa F r €a. 
—0 tampo tem estado' deveras Quve-

so, diffwtTltanda t•t"i0 só tis vindriral; `sr i 
sinala e e Wc,Q-

UM asUM gnej ïit {lil;,si tota.li.._l•) Q 

se encontram p.elas!ratmadas. 

  —  =1-

faca Infiinte D. iletiriglie—pnrcehosce de Anfliero de 

Marrnaotieo-CAMAco 

Completo sortjdo ele iodM os atros?. : que 
guarnecem uma boa. l,harmaciá. 

Niz 1'vpographia Landolt• 

o de atrais 1(7raa lirct-
c• p, e circ,,11(j ciso do concelho *e 

••ar"°reli os 

1111) ai] 6s• 

Vendem-se .no estAbe1ceirnento de ferr.igens drt 

por prV..Ç, ,)s rn(1C1•NC09. 

Qrrea eis ì nt(i installaéão eleearíea barata? 
—Peuir pretos :í ' 

•6ElliS tua li (a - a 
4' 1 !} ••nri•aq,l3•útç .: C3'_>; `•A iir tini 1471,0 

AN Ilis (1 1 

de_ `1. 
" f:tíiiilia"A 1• ntoni• til M Alug 

"- ernandeM Manda celehrnr amanhã, 
910 do; correr, k; 11 li( as eë3icl`1pS. 
urna mísI,<i F?t;l 5111pt'•• i0 da uma do 

T Cúin e.ty, n•  Veneeayef Ordem 
(;(', et-tal do S. Fra?n('l. em-V. para ,iSS15t1C 

a BO re!ígi0S0 ai„ ?, Cct1t iiiIi M r)f'sSOit,S 

C3t1 8 fi0l'alh CIaS rPl•s•,OQ;, 'dt1 ilt32t10 E, ,. 

I:1I1ll;Elo, tìS ( l.ls c,uk&. pebl qn% rude-

ci.p•adame fico, se e,•ijw'a muito penllo-

rï:ila. 

(; Q t; V T i'• 

indo paterna, ris sro. Pie Nntanip Felix "ida pnr e51e 111010 WdaS as 11G":MS 

I'Ylac mdo, I).Thcre;,a Fei-nandos Elo V:Li-
1, e, D. Jo,igrtin d a a Silva F' (1ix, re,pt. 
ctìv atncnte: t.ìo, mãe o irmã do sr. 11,t . 
F,Ux, srtid(, eia ultima a gi.le condit71a 
o infante, e tio ladü materno, as t'x. fn"  

sr,as D. Nhwa j•,ngeniat e 1). Emilia No-IS ;•:1• Oili.;t•CS, llu••f'l•;j):?)•ti0 Bom •f'SUS 

menti~, sobe i vagis, de i3nllnr,atis, o sua „ t3 ta l.rt17•. 
rthas D. !tlnda isneenia, D. Maria Ade . , .'\ ntCeipa 
laido e D. NIaria l4nnela Dulce, aquel- acc• ) ler a 
Ias bis-tias e estas ti:ts do receia-bapti-
sido, e aindaa a sr.3 .1). Adelnidc de In CMtl :i n3^tll(i. 

d'. 
,,Ib tes e 31enezes de .Vill:i43oas Sam-
paio Novaes, avo materna do mesmo. 
U reophoo recebeu o nome de Manoel 

Ignacio. 
Ao neto seguiu-se uni almoço intimo 

na nova vivenda do Assento para o itu,1 
o ar, dr. Felix leve al l;emileza de con-
vidar p parocho baptisante,--amabili'da-
de que agrndecEunos e a que seiitll-nos 
❑ão ter podido í,orresponder, 

Muitas e muitatt felicidades, 

Está em goso de 
licença durante alguns dias, o n~o mui-
to prosado amigo, : oaquiuz Goznef, Casa-
Nova, pelo que vivamente o felicitamos. 

-.Conforrile rogou a co}nmissãoda pe-
regrinaçao aï F ronqueira-, o muito d';nn 

1,osta fguezia anda solicita-parodio 
nient(s 41'izlicuhtt•lo )•) n colligir esto«l as, 

!al sll••s re)açr)es o (leis AO f 1,1(3. •a 
as:,r el n , u lira si li , ìli:;4.,a. ( ITIC giro rt;ti,:' 

g;o de SII all'tt}, (I o 5F' I•palts)ni a iltl 

i1.'OSliTiC) (li t }.D £ it1 CCl3'ï f 1110  íU 110-. • 

t3cit•1'.t ii U. 

1(1•los tit1C Se dignarem 
petlltlo, o setl illltlto 1•e 

JOO¡1F1t•ili.ï•rL7 ilÚ Á. •lO.; 

A. fct tirita. ' 

' C•$7¡ik•,'•..••t+ !{SrL3x!>•Y• T•3?• E 

-Ne. 

Ida, para dar a J1IVO, cctn ll• pDI1'e-
ca, t;on9rari : (le j̀. 1' rall{',iseoda frt•- 
!yuezia kb,,,Yw`a (13a cep:as). 

e enxofre, 

(Cal esil)eCi(-7l 1)(arca 871,1 f (ilo) 
Vt;ndi;-se, sem coninclencia, no eeta-
belecimento dto birr ngens (10 

1 oonel Alves Cn2ttis1U 

Ila, para fiar ,,1 juro com Il ti piOfficc,i, 
na Brecum 



 ••'e erio••Ig 

L ! 4 

ro c • •i 111 e cá1 11 

claes. 

as 

nem nno àz reclaine, T1ão tem confiança  em si.  t 

T'rabaIhos_ gnciplilcos em todo$ os gêncros. 

Bilhetes crê •risita, giappas  e trabalhos comnier 

.dos. bonIS .11111 {rios, ela, ccAc ão Social» reconimendamos 
x, 

nossas ofricijias, para a execução cias suas enconimen(la" 

.1 iú Visconde rue Leir a---Bur°cellos. 

•Y•4A_tL'96.•A7i:.SV6'ir.ffi€9CrLTA%{ •̂'LtbTB.ti$I:rn• rr.v-.+ •m .q•AP.Y,FY•^S}1Cl'ih•7• •.F.'i.!'.+•+•fk. TIíkL•X•.1éNYT.íC';•f,R•iar7%G•bTA91i,.  

SEDE: 

LovoS, 92 

•s 

sociedade 

Porto 

CAPITAL SOCIAL f)W:000)500 ESC. 
IiEALISADO . U:00N00 » " 

FLI DO DE RIr•'SERVA • : .1J0:00000 
R 

í1ELi'ITA DE 1014 
v 1•J10 . 
n i•lEi 
p 11U7 

36:1)88.!503,,5 Esc., 

+ 
53r7:8•7í•S'4,3 v 

3.í••:404,•23 

S:I'NISTP,OS PAGOS EM 1914` 
» 
b n 19 1.6 

a n 1017 

22:601, 41,— Esc. 
2,-,:9t'3•á 1;) u 

J.51':47000,3 » 
1.4`37:035ffi 4 r b 

Age=t1..*• em Ii a a•••: , s •at • c°: , + t:•s•gaa, escvla•, P•f • narao-••:a, 

SEGE BóS contra fogo. 

SEGUROS S contra foco e roubo. 

SEGUI'(".,̀  contra quebra de crystaes. • 

SEGUROS agricoia•5 

SLGUROS cotara greves e tumultos. 
SEGUROS rriarítínios e postaes. 

SFGIJI'iOS coiitra íiitiurìda f•3es e en tirr•icdrts. 

rtir•ran•nx.rtrr. • ttlRmasrra•w.wa.!vegrq[.•r•r:•i 

, 

1(10 A2ãrra yr•ïasts•ei= •z<D: 

1IJ•aaioel Joagrrirrz d'•liz•r,,'3•ca 

11r. José Maria 'Vieira. 

silvi720 Pinhei;.O f P , :IJa,(' alhães 

Jr. LOprldo Correis Mottr& 

Jadm pie sonsa. 

AGE TES EN1 TODAS AS TERIRAS DO PAIZ. 

•.MiA•IN 

4Ci•t•aa?ai sran3• de em f.udw5 0.5 

•see••.atva•{disserur:pu....•axzm:mtr..sx••u:.•cuavsrtav••rmrrr:•. 

CORB ESPONDENTE EM 

a 

L`X..i[I;i:CiiV.'a?.E11.L8iA9•1 :N4111ÉI•1!'A`L 

•.IpVé] dC pifil  l'eCl•ll•os aos 

karIOS favor ele nQs avisar quando 
••• 1•a •9 alguma p•),rticla de pinheiros para, 

•Lr. L`I17i)rcllloS taln•?+11I { ì.ie a "In{'.-

lhor loii iiia 1è os vender e 1)or al•••emat•:l-
c o, reservando os .srs, l3rol•rietz>rios ó •li-
veito de os não entreg•lr não 
attii jain preto chie Ires convenha. 

ry 

6S7a é •••° fI  e ta4Jk'111a 

LUA f). ANT0-VI0 I1a.;k10S0_ 

0031 

a 
BARCLL LOS.   

CAMPU •da REPUBLICA 

iiL L̂ Zd•9 L••••Yl• 

S+;i-tido eotriplefír de ferro, fevra ;drts, aça, araiT3e zincado, vidr,'7rín, 
t,rrildüra.S, etc. etc. Deposito de cal e, aduljus cliirrileos. T•rmbem te,-t)à 
ei,ciia i;ttrir•:is de f,,rro. 

P i:t•ÊÇOS Si; lt COZIt'i;'L`I•1'CIA 

de 

Chá, C<Iff; P papeltzrla. Arroz, nssucar e, lmetilhau. 
ciacs: fassris d••• huLierit?r dualijade. 

Deposíto dtt f:'.ornPaültin_ ti•éll)n do Alto Douro. 
liolaclia fina, biscf,)ttLos de Vallou ;o 

de tiI!• o e semens e rttuá,os,o.utros articos. 

Azeites espe— 

l', 1'idros. 

ra 7 

F&r•rnhas. 

r *: 
•í :8 ervr 

fiU A D. AI`I=J'0 I3ALIZ'0S0, l5 


